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Francisca tem uma banca na Feira Permanente: local de encontro 
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A primeira cidade do Dis-
trito Federal completa 
49 anos de existência 

amanhã. O Núcleo Bandei-
rante, conhecido como Cidade 
Livre, em função do não-pa-
gamento de impostos durante 
a construção de Brasília, vem 
crescendo ao longo desses 
anos e mostrando porque se 
tornou a cidade-mãe do DE 

Durante o mês de dezem-
bro, foram realizados diversos 
eventos para comemorar o 
aniversário da cidade. Hoje, 
às 9h, uma missa será cele-
brada na Paróquia São João 
Bosco em homenagem ao ani-
versário. Os festejos terminam 
amanhã, às 20h, com a apre-
sentação do Coral do Cin-
qüentões, da UnB, na Praça 
Padre Roque. 

A cidade-mãe, assim co- 

nhecida por ser o ponto de 
partida para as outras cidades 
do DF, também teve sua esté-
tica renovada. O ginásio de 
esportes, o salão comunitário 
e o terminal rodoviário foram 
reformados, e a feira perma-
nente, um dos principais atra-
tivos da cidade, foi cercada 
com grade. "Além disso, colo-
camos mais calçadas e tam-
bém reformamos algumas an-
tigas", informa o administra- 

dor do Núcleo Bandeirante, 
José Ronaldo Persiano. 

Marcada pela tranqüilida-
de, a cidade possui um clima 
bem interiorano. "Não esta-
mos distantes da violência, 
mas, de um modo geral, aqui é 
bem tranqüilo", afirma Per-
siano. "O clima é muito agra-
dável. Todos os vizinhos se co-
nhecem e se relacionam. É ba-
sicamente uma cidade do in-
terior no centro do poder." 

Cidade mais antiga do DF 
completa 49 anos amanhã 
Aniversário do Núcleo Bandeirante foi comemorado durante todo o mês 


